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A VIDA AMEAÇADA...

A  vida  é  sempre  feita  de  escolhas.  A  qualidade  de  vida  resulta  das 

escolhas que fazemos a cada dia. É assim na vida de cada um, no ambiente 

familiar, no espaço de trabalho, na escola, na sociedade como um todo. A cada 

momento somo convocados a partilhar problemas e alegrias com aqueles com 

quem convivemos. E nestes momentos de convivência, egoístas ou solidários 

que vamos definindo nossa qualidade de vida. Pretendemos receber gentilezas, 

mas nem sempre somos gentis,  pretendemos receber solidariedade,  porém 

raramente lembramos de ser solidários. Assim, o sentido de comunidade se 

deteriora rapidamente.

Hoje  a  comunidade mundial  é  convocada a  tomar novas  atitudes  em 

relação a muitos temas. O tema ambiental é um destes temas vitais para a 

vida humana e o planeta clama essa urgência. Uma urgência de repensar a 

vida e a felicidade planetária, mas a urgência de definir novas práticas no dia a 

dia  de  cada  um,  agindo  de  maneira  conjunta,  solidária,  na  família,  na 

vizinhança, na comunidade, na cidade, no mundo.

A crise ambiental que assistimos mundo a fora e que também nos aflige, 

não é castigo de Deus, é a natureza reagindo aos impactos produzidos pela 

mão humana, muitas vezes irresponsável.

A  Carta da Terra é um documento da ONU – Organização das Nações 

Unidas,  produzido por  todos os países,  de forma conjunta e nos convoca à 

buscar a vida, a felicidade e a realização humana. 
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Afirma a Carta da Terra:

Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época 

em que a humanidade deve escolher o seu futuro.  À medida que o mundo 

torna-se cada vez mais interdependente e frágil, o futuro reserva, ao mesmo 

tempo,  grande  perigo  e  grande  esperança.  Para  seguir  adiante,  devemos 

reconhecer que, no meio de uma magnífica diversidade de culturas e formas 

de  vida,  somos uma família  humana e uma comunidade terrestre  com um 

destino comum. Devemos nos juntar para gerar uma sociedade sustentável 

global fundada no respeito pela natureza, nos direitos humanos universais, na 

justiça  econômica  e  numa cultura  da  paz.  Para  chegar  a  este  propósito,  é 

imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos nossa responsabilidade uns 

para  com os  outros,  com a  grande  comunidade  de  vida  e  com as  futuras 

gerações.

A TERRA É NOSSO LAR

A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A Terra, nosso 

lar, é viva como uma comunidade de vida incomparável. As forças da natureza 

fazem  da  existência  uma  aventura  exigente  e  incerta,  mas  a  Terra 

providenciou as condições essenciais para a evolução da vida. 

A capacidade de recuperação da comunidade de vida e o bem-estar da 

humanidade dependem da preservação de uma biosfera saudável com todos 

seus  sistemas  ecológicos,  uma  rica  variedade  de  plantas  e  animais,  solos 

férteis, águas puras e ar limpo. 

O meio ambiente global com seus recursos finitos é uma preocupação 

comum de todos os povos. A proteção da vitalidade, diversidade e beleza da 

Terra é um dever sagrado.

VEJAMOS A SITUAÇÃO GLOBAL...

Os  padrões  dominantes  de  produção  e  consumo  estão  causando 

devastação ambiental, esgotamento dos recursos e uma massiva extinção de 

espécies.  Comunidades  estão  sendo  arruinadas.  Os  benefícios  do 

desenvolvimento  não  estão  sendo  divididos  eqüitativamente  e  a  diferença 
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entre ricos e pobres está aumentando. A injustiça, a pobreza, a ignorância e os 

conflitos  violentos  têm  aumentado  e  são  causas  de  grande  sofrimento.  O 

crescimento sem precedentes da população humana tem sobrecarregado os 

sistemas ecológico e social. As bases da segurança global estão ameaçadas. 

Essas tendências são perigosas, mas não inevitáveis.

TEMOS POIS, DESAFIOS PARA O PRESENTE E FUTURO

A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar da Terra e 

uns dos outros ou arriscar a nossa destruição e a da diversidade da vida. São 

necessárias mudanças fundamentais em nossos valores, instituições e modos 

de  vida.  Devemos  entender  que,  quando  as  necessidades  básicas  forem 

supridas, o desenvolvimento humano será primariamente voltado a ser mais e 

não  a  ter  mais.  Temos  o  conhecimento  e  a  tecnologia  necessários  para 

abastecer a todos e reduzir nossos impactos no meio ambiente. O surgimento 

de uma sociedade civil global está criando novas oportunidades para construir 

um mundo democrático e humano. Nossos desafios ambientais, econômicos, 

políticos,  sociais  e  espirituais  estão  interligados  e  juntos  podemos  forjar 

soluções inclusivas.

RESPONSABILIDADE UNIVERSAL

Para realizar estas aspirações, devemos decidir viver com um sentido de 

responsabilidade  universal,  identificando-nos  com  a  comunidade  terrestre 

como um todo, bem como com nossas comunidades locais. Somos, ao mesmo 

tempo, cidadãos de nações diferentes e de um mundo no qual as dimensões 

local  e  global  estão  ligadas.  Cada  um  compartilha  responsabilidade  pelo 

presente e pelo futuro bem-estar da família humana e de todo o mundo dos 

seres vivos. O espírito de solidariedade humana e de parentesco com toda a 

vida é fortalecido quando vivemos com reverência o mistério da existência, 

com gratidão pelo dom da vida e com humildade em relação ao lugar que o ser 

humano ocupa na natureza.

Necessitamos  com  urgência  de  uma  visão  compartilhada  de  valores 

básicos  para  proporcionar  um  fundamento  ético  à  comunidade  mundial 

emergente. 
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Portanto,  juntos  na  esperança,  afirmamos  os  seguintes  princípios, 

interdependentes,  visando  a  um  modo  de  vida  sustentável  como  padrão 

comum, através dos  quais  a conduta de todos  os  indivíduos,  organizações, 

empresas, governos e instituições transnacionais seja dirigida e avaliada.

SÃO QUATRO OS PRINCÍPIOS PROPOSTOS PARA NOSSA AÇÃO:

1. Respeitar a Terra e a vida em toda sua diversidade.

a. Reconhecer que todos os seres são interdependentes e cada forma de 

vida tem valor, independentemente de sua utilidade para os seres 

humanos. 

b. Afirmar a fé na dignidade inerente de todos os seres humanos e no 

potencial intelectual, artístico, ético e espiritual da humanidade. 

2. Cuidar da comunidade da vida com compreensão, compaixão e 

amor.

a. Aceitar que, com o direito de possuir, administrar e usar os recursos 

naturais, vem o dever de prevenir os danos ao meio ambiente e de 

proteger os direitos das pessoas. 

b. Assumir que, com o aumento da liberdade, dos conhecimentos e do 

poder, vem a

maior responsabilidade de promover o bem comum. 

3. Construir sociedades democráticas que sejam justas, participativas, 

sustentáveis e pacíficas.

a. Assegurar que as comunidades em todos os níveis garantam os direitos 

humanos e as liberdades fundamentais e proporcionem a cada pessoa a 

oportunidade de realizar seu pleno potencial. 
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b. Promover a justiça econômica e social, propiciando a todos a obtenção 

de uma condição de vida significativa e segura, que seja ecologicamente 

responsável. 

4. Assegurar a generosidade e a beleza da Terra para as atuais e às 

futuras gerações.

a. Reconhecer que a liberdade de ação de cada geração é condicionada 

pelas necessidades das gerações futuras. 

b. Transmitir às futuras gerações valores, tradições e instituições que 

apóiem a prosperidade das comunidades humanas e ecológicas da Terra 

a longo prazo. 

Este não é apenas um documento teórico, é uma proposta de refazermos 

as relações entre homem e natureza, hoje tão degradada.

Podemos  fazer  isso,  mudando  individualmente  nossos  hábitos  de 

consumo,  mas  também  participando  de  espaços  coletivos,  das  nossas 

comunidades religiosas, das políticas ambientais locais, dos fóruns de debate, 

construindo novas agendas ambientais, onde a vida seja mais importante que 

o lucro.
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